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não encerradosnão encerrados
Face às novas restrições para o setor, empresários da restauração vivem momentos difíceis.  
Na região, houve manifestações de protesto, mas também houve quem criasse novas soluções 
de negócio para minimizar os danos.
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De portas 
fechadas 
mas com novas 
ideias 

Os empresários do setor da 
restauração foram surpreen-
didos pelas novas medidas do 
Governo que os obrigaram a 
fechar portas às 13 horas ao 
fim de semana. Do lado de Pa-
ços de Ferreira, a decisão ge-
rou a revolta entre os empre-
sários, que sairam à rua em 
protesto. Em Penafiel, apesar 
da indignação, os empresários 
da área uniram-se e criaram 
uma solução para minimizar 
os danos.

Para limitar a circulação de 
pessoas para o que não seja es-
sencial, assim como para reduzir 
ajuntamentos e, consequente-
mente, procurar achatar a cur-
va evolutiva de novos casos na 
região, o Governo decretou o 
confinamento obrigatório nos 
fim de semana de 14 e 15 e de 21 
e 22  de novembro – medida que 
será revista no próximo a cada 
quinze dias e obrigou o comércio 
a encerrar às 13 horas e sábado e 
domingo.

Esta medida, abrange vários 
setores de atividade, mas foi na 
restauração que mais vozes se fi-
zeram ouvir e se insurgiram, pois 
impede-os de ter portas abertas 
depois das 13 horas do fim de se-
mana. Face à nova realidade, os 
empresários do setor da restau-
ração “arregaçaram as mangas” 
e procuraram alternativas às sa-
las vazias e às portas fechadas 
dos seus restaurantes. Em Paços 

de Ferreira e Penafiel, a solução 
encontrada foi a das entregas ao 
domicílio e a solidariedade das 
pessoas para com os empresários 
foi sentida e os restaurantes con-
seguiram minimizar os danos 
de um fim de semana que se es-
perava perdido. Em Penafiel, um 
grupo de novem empresários da 
restauração se uniram e criaram 
uma solução de entregas ao do-
micílio, com condições atrativas 
para os clientes.

Indignação 

Indignados com as medidas 
mais restritivas para o setor, 
mais de uma centena de empre-
sários da hotelaria e restauração 
de Paços de Ferreira saíram à rua, 
em sinal de protesto. Em marcha 
lenta, “acamparam” na rotunda, 
frente à Câmara Municipal, co-
locaram uma cadeira vazia, sim-
bolizando a atuação realidade 
que vivem nos seus estabeleci-
mentos. Empunharam cartazes a 
pedir para que o Governo não os 
deixe morrer de fome e tome me-
didas de apoio, como a redução 
do IVA e TSU e o alargamento 
dos horários de funcionamento 
dos estabelecimentos. 

O sentimento de indignação é 
transversal na região do Vale do 
Sousa. Contudo, os empresários 
garantem que não vão “deitar 
a toda ao chão” e vão lutar por 
melhores condições para desen-
volver o seu trabalho em fase de 
pandemia. 

CUIDAR 
DE SI
É CUIDAR 
DE TODOS.
LEMBRE-SE
SEMPRE
DESTAS
REGRAS
SIMPLES.

MÃOS

MÁSCARA

APP

ETIQUETA
RESPIRATÓRIA

O combate à pandemia 
depende do esforço de 
TODOS. Se teve contacto 
com um caso COVID-19 
positivo ou se apresenta 
sintomas da doença, não 
recorra ao Serviço de 
Urgência do CHTS. Ligue 
para o SNS 24 ou 
contacte o seu Médico de 
Família para prescrição 
de teste de rastreio.

#SEJAUMAGENTEDESAUDEPUBLICA
#ESTAMOSON
#UMCONSELHODADGS

DISTÂNCIA

A Visound Acústica (www.vicoustic.com) 
empresa fornecedora de soluções de tratamento e isolamento acústico de espaços recruta: 

UM(A) GESTOR(A) DE APROVISIONAMENTO
Responsabilidades:

 Gestão e planeamento das necessidades | Execução e acompanhamento dos processos de compra  
Interligação com Aprovisionamentos e Logística | Procura de fornecedores novos e negociação 

com fornecedores existentes.
Perfil:

 Formação mínima ao nível de Licenciatura | Fluente em inglês | Espírito de equipa, dinâmico, 
pro-activo, responsável e polivalente | Experiência mínima de 2 anos em funções similares 

Facilidade de relacionamento interpessoal 
Local de trabalho: Paços de Ferreira

Somos uma empresa inovadora com equipa jovem, dinâmica e com uma grande paixão 
pelo que fazemos! Connosco tem uma excelente oportunidade de integrar um projecto sólido 

com boas perspectivas de carreira e de estabilidade profissional.

Envie o seu CV para jobs@vicoustic.com ou ligue para 932 472 793

Pu
b

Pu
b

Ricardo Rodrigues

Empresários de Paços saíram à rua em protesto
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Editorial

Fechar 
mas não 
encerrar

Apesar da vontade de ultra-
passar a crise que a pandemia 
trouxe ao país e ao mundo, 
certo é que alguns empresários 
não estão a conseguir fazer 
face às dificuldades que vêm 
sentindo desde março e que se 
agravaram agora com as no-
vas medidas restritivas.

Bruno Araújo e um sócio 
abriram, em 2018, dois cafés/
restaurante, um em Penafiel e 
outro em Paredes. Desde março 
que reduziram o funcionamento 
do estabelecimento de Paredes, 
abrindo só ao fim de semana ao 
jantar. Agora, viram-se obrigados 
a encerrar o espaço “por tempo 

indeterminado”, assim como a 
fechar ao fim de semana o espa-
ço em Penafiel. “Tínhamos feito 
um investimento em adaptar o 
espaço e garantir a segurança, fi-
zemos layoff em março, mas ago-
ra, é insustentável manter os dois 
espaços”, explica Bruno Araújo.

Esta decisão poderá vir a pôr 
em causa postos de trabalho no 
futuro, pois Bruno Araújo garan-
te que não terão condições para 
aguentar “outra pancada”, pois 
“não há clientes para termos tra-
balho para toda a gente”.

De portas fechadas ao fim de 
semana e obrigado a encerrar às 
22h30 durante a semana, Bru-
no Araújo arregaçou as mangas 

e lançou um desafio a outros 
empresários da restauração de 
Penafiel. “Eu e mais oito restau-
rantes estamos a fazer entregas 
ao domicílio e atribuímos um 
cartão e um autocolante às pes-
soas por cada entrega, que lhes 
dará um desconto de 20% à quar-
ta compra, em qualquer um dos 
restaurantes aderentes”, explica. 
“Queremos que as pessoas per-
cebam que estamos unidos e não 
estamos aqui a competir uns com 
os outros”, acrescenta, dando 
nota de que o feedback tem sido 
muito positivo e as pessoas têm 
sido solidárias com o setor.

Mais do que a redução dos 
impostos, Bruno Araújo defen-

de que é mais importante “que 
o Governo nos deixe trabalhar”. 
“Investimos na adaptação dos 
espaços, damos segurança às 
pessoas, só queremos que nos 
deixem trabalhar”, frisa.

Sobre o apoio de 20% do valor 
da faturação deste ano que o Go-
verno vai atribuir, Bruno Araújo 
diz que “é sempre bem vindo, 
mas é insuficiente para as perdas 
que tivemos”.

“Mas não vamos atirar a toa-
lha ao chão”, remata. 

No passado fim de semana, 
Bruno Araújo só trabalhou com 
serviço ao domicílio. "E traba-
lhamos relativamente bem", ga-
rante.

Também em Paços de Ferrei-
ra este novo formato acabou por 
apoiar os empresários que tive-
ram que fechar as portas à uma 
da tarde de sábado. "Ao contrá-
rio do Governo, as pessoas aju-
daram-nos e conseguimos fazer 
várias entregas ao jantar", afirma 
Pedro Soares, que tem um res-
taurante na cidade de Paços de 
Ferreira. 

No próximo fim de semana, 
o formato será o mesmo, entrgas 
ao domicílio. "Esperemos que 
seja só este e que depois possa-
mos trabalhar normalmente", re-
mata Pedro Soares.

Paulo Gonçalves

As recentes medidas gover-
namentais, integradas no es-
tado de emergência que o país 
vive devido à pandemia, provo-
caram as mais variadas reações 
de matriz económica.

O setor da restauração ma-
nifestou-se em todo o país e 
nem mesmo a anunciada ajuda 
governamental calou o senti-
mento de impotência que al-
guns empresários vivem, con-
frontados com as restrições que 
lhes afastam os clientes. No en-
tanto, a resiliência e capacidade 
de adaptação às circunstâncias 
também foi despertada, contra-
pondo-se a quem baixa os bra-
ços ou encerra as portas. Uma 
nova forma de comércio e ges-
tão está implementada, sendo 
as entregas ao domicílio apenas 
um dos exemplos de “mãos ao 
trabalho” para minimizar os 
estragos.

Em Penafiel, as associações 
e clubes populares também vi-
ram os seus recursos financei-
ros diminuírem drasticamente. 
Sem o habitual convívio nas 
suas sedes, os dirigentes des-
motivaram e os sócios desli-
garam-se das coletividades. A 
Associação de Futebol Amador 
de Penafiel vai criar condições 
para que essa ligação não se 
perca e os Clubes não se extin-
gam. 

Entre as dúvidas da incer-
teza e o cinzento do país, há 
sempre um sinal de esperança a 
lembrar-nos que a história tem 
sempre dois finais possíveis. 
Chega-nos de Freamunde a bela 
notícia da recuperação da Co-
vid19 por um idoso de 105 anos. 
O sr. Alfredo venceu o vírus e 
passou-nos a mensagem de que, 
por mais dramática que comece 
a história, pode sempre ter um 
final feliz.

Associações solidárias com empresários locais

Face às medidas anun-
ciadas para o setor da 
restauração e perante a 
indignação dos empresá-
rios, as Associações Em-
presariais de Penafiel e 
Paços de Ferreira fizeram 
chegar ao Governo o seu 
entendimento para apoiar 
o setor.

A AE Penafiel pediu que 
seja revisto o modo de cálculo 
da medida de apoio de 20% da 
receita perdida pelas empre-
sas de restauração, passando 
a ter como termo de compara-
ção os meses de janeiro a ou-
tubro de 2019 e não os do ano 
presente. Entende que “2020 
já foi um ano de quebra”, no 
qual muitos restaurantes 

“atingiram mínimos de fatu-
ração”. Pede ainda que “apoie 
fiscalmente” o setor e reduza 
o Imposto sobre o Valor Acres-
centado para o nível mínimo 
(6%), nem que seja esta uma 
medida temporária a vigorar 
durante o ano de 2021. “Não 
podemos descurar as conclu-
sões do estudo elaborado pela 
PWC que prevê que uma baixa 

deste imposto permitiria reter 
606 milhões de euros na te-
souraria das empresas, assim 
como suster a perda de até 46 
mil postos de trabalho e 10 
mil empresas”, argumenta.Pa-
ços de Ferreira pede ainda que 
os empresários do setor sejam 
isentos do pagamento da Taxa 
Social Única, para que os em-
presários subsistam.

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt
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Bruno Araújo fechou portas a um dos seus estabelecimentos

Empresários garantem que não vão atirar  
a toalha ao chão mas pedem mais apoio
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Miguel João Coelho da Costa, em represen-
tação da empresa Maroco, Lda., Presidente 
da Mesa da Assembleia-Geral da Associação 
Empresarial de Paços de Ferreira (AEPF), no 
uso da competência que lhe é atribuída pe-
los Artigos 16.0 e 21 .º dos Estatutos, convo-
ca uma Assembleia Geral Extraordinária para 
o próximo dia 27 de novembro (sexta-feira), 
no Auditório do Parque de Exposições Ca-
pital do Móvel, em Paços de Ferreira, pelas 
18H00 com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
Ponto 1 - Informação sobre a ativi-
dade e situação financeira da AEPF.  
Ponto 2 - Delegação de poderes à direção 
da AEPF, para resolução/negociação da si-
tuação 
atual do edifício da AEPF, bem como con-
tração do respetivo empréstimo necessário. 
Ponto 3 - Revisão dos estatutos da AEPF.  
Ponto 4 - Outros assuntos de interesse geral. 
NOTAS:  
1). Só terão direito a voto, nos pontos da or-
dem de trabalhos, as empresas associadas 
que tenham à data as quotas em dia;
2) Se à hora marcada não estiverem pre-
sentes pelo menos metade do número de 
associados, a Assembleia Geral funcionará 
trinta minutos mais tarde, com qualquer 
número de associados (n.0 2 do Artigo 18.0 
dos Estatutos).

Paços de Ferreira, 12 de novembro de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Miguel João Coelho da Costa

ASSEMBLEIA-GERAL
 EXTRAORDINÁRIA 

IMEDIATO Nº 685 de 20/11/2020

cONvOcATóRIA

PAULO LOPES RODRIGUES FERREIRA, Ve-
reador do Pelouro com poderes delegados:
Faço público, que por meu despacho de 22 
de Outubro de 2020 e nos termos do articu-
lado no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de De-
zembro, na sua actual redacção, se publicita 
o pedido de alteração ao lote n.º 1 do Alvará 
de Loteamento n.º 4/2011, Processo de Lo-
teamento n.º 4/2010, sito na Rua Presas da 
Ribeira, freguesia de Penamaior, requerida 
por Maria Salomé Coelho Dias.
O processo encontra-se à disposição para 
consulta na Câmara Municipal (Secção de 
Obras Particulares), das 09:00 horas às 
16:00 horas.
Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públi-
cos do costume, bem como se proceda à sua 
publicação num jornal da região e no site 
da Câmara Municipal, em www.cm-pacos-
deferreira.pt

Paços do Município de Paços de Ferreira, de 
09 de Novembro de 2020.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

EDITAL

N.º 141/SOP/2020

IMEDIATO Nº 685 de 20/11/2020
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Chega ganha sede e sonha
com as autárquicas
“Vamos ter candidatos a todas as Juntas de Freguesia”

O Chega de Paços de Fer-
reira inaugurou a sua sede 
concelhia – e já tem em planos 
em marcha para participar 
nas eleições autárquicas de 
2021, tanto a nível da Câmara 
Municipal, como de freguesias. 
AO IMEDIATO, Carlos Dias, 
coordenador da concelhia fa-
lou do projeto do partido.

“Para meu espanto, o Chega 
teve uma adesão tremenda em 
Paços de Ferreira. Já temos qua-
se cem militantes e acabamos de 
inaugurar uma das primeiras se-
des no país”, explicou o respon-
sável pela concelhia.

A sede do mais recente par-
tido de Paços de Ferreira nas-
ceu em Carvalhosa, na Rua Dom 
Dinis, e foi “fruto de um traba-

lho de equipa” dos cerca de dez 
membros envolvidos diretamen-
te no projeto.  Foi inaugurada a 
6 de novembro, momento que 
contou com a presença do presi-
dente da Distrital do Porto, José 
Lourenço.

E, segundo Carlos Dias, tudo 
começou com um desafio lança-
do durante um comício do parti-
do. “Não percebo minimamente 
de política, mas a política está 
em mim. Aceitei essa proposta 
do presidente da distrital e temos 
seguido passo a passo, queremos 
unir e atrair militantes, mas tam-
bém desmistificar o Chega”, ex-
plicou.

Aos olhos do coordenador, no-
meado para liderar a concelhia, o 
partido tem recebido “acusações 
infundadas”, nomeadamente no 
que toca a temas como racismo e 
homofobia. 

“Custa ouvir esse tipo de afir-
mações, porque somos pessoas, 
trabalhamos para isto, e é com-

plicado, por exemplo, para quem 
tem filhos”, considera. 

Agora que a sede concelhia já 
é uma realidade, um dos primei-
ros objetivos passa pelo desen-
volvimento de formações para 
promover na comunidade “uma 
política aberta ao povo, que con-
trasta com a política obscura fei-
ta entre paredes só para alguns 
estratos sociais”.

E, já pensando no próximo 
ano, Carlos Dias não esconde que 
uma das metas do Chega de Paços 
de Ferreira é participar a todos 
os níveis nas eleições autárqui-
cas.  “Estamos a criar estruturas 
a nível das freguesias, porque 
para o ano vamos ter candidatos 
a todas as Juntas de Freguesia. 
Pretendemos também concorrer 
à Câmara Municipal de Paços de 
Ferreira”, rematou.   
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Nova sede foi primeiro passo do partido

Direitos Reservados

Medidas já foram aprovadas

A maioria das medidas de 
medidas de apoio à comunida-
de e às empresas no âmbito da 
pandemia de Covid-19 anun-
ciadas pela Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira a 23 de 
outubro, já foi aprovada. 

Ao IMEDIATO, o vice-presi-
dente da Câmara Municipal de 
Paços de Ferreira, Paulo Ferreira, 
adiantou que foram aprovadas 
a 17 de novembro, em reunião, a 
aplicação do IMI familiar para 
agregados com três ou mais fi-
lhos, bem como a isenção de 

derrama para empresas com um 
volume de negócios até 150 mil 
euros, ainda que só entrem em 
vigor para o próximo ano.

Contudo, outras medidas, 
como a suspensão dos parcó-
metros, já são uma realidade. O 
regulamento de duas das inicia-
tivas - a isenção do pagamento 
de taxas e licenças para projetos 
de investimento imobiliário e a 
criação de um fundo de 50.000 
€ para apoio à criação de novas 
empresas - estão a ser prepara-
dos e vão ser levados à próxima 
reunião de câmara para aprova-
ção. 

A maioria já vigora e outras foram agora aprovadas

Mais medidas de apoio às empresas
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BrevesAos 105 anos vence covid
Alfredo Matos esteve internado 23 dias

Aos 105 anos, Alfredo Go-
mes Matos, de Freamunde, 
venceu a covid-19, após 23 dias 
de internamento hospitalar. 
No dia 16 de novembro teve 
alta hospitalar e regressou a 
casa, para grande alegria da 
sua família.

Foi a febre que levou Alfredo 
Gomes Matos até ao Hospital 
Padre Américo, em Penafiel, no 
dia 24 de outubro. Em cenário 

de pandemia e com sintomas que 
indiciavam que estaria infetado 
com o novo coronavírus, fez o 
teste e o resultado foi positivo.

Foi internado, para desespe-
ro da família, que temia devido 
à sua avançada idade. Depois de 
seis dias em Penafiel, foi trans-
ferido a 30 de outubro para o 
Hospital Militar do Porto. Além 
da covid, neste espaço de tempo, 
foi-lhe também diagnosticada 
uma pneumonia. No dia 16 de 
novembro, regressou a casa. “So-

breviveu ao covid e a uma pneu-
monia”, afirmou a neta, Sílvia.

A família viveu momento de 
muita angústia, mas agora estes 
são de “grande alegria”.

Apesar da sua longa vida, 
Alfredo Gomes Matos teve, me 
março, consciência de que vivía-
mos uma pandemia. “Era muito 
autónomo. Comia sozinho, des-
locava-se bem dentro de casa na 
sua cadeira de rodas”, conta a 
neta.

Agora, após este período de 
internamento, chegou mais de-
bilitado. “Mas está a recuperar. 
Bastou chegar a casa, ao canto 
dele, para começar a arrebitar”.

Nesta recuperação vai con-
tar todo o carinho da família. “É 
uma pessoa muito mimada, um 
exemplo de resistência e longa 
vida”, explica a neta, apontando o 
segredo da sua longevidade para 
o facto de ter sido sempre “uma 
pessoa muito cuidada, que seguia 
todos os conselhos dos médicos”, 
remata.

Alfredo Gomes Matos tra-
balhou vários anos na chamada 
“Fábrica Grande”, em Freamun-
de, tendo tido ligação a várias 
instituições, entre as quais a Ban-
da de Freamunde.

A Junta de Freguesia 
de Raimonda lançou uma 
campanha para ajudar a 
população mais carencia-
da da freguesia, através 
da recolha de bens ali-
mentares, brinquedos e 
vestuário. O IMEDIATO 
esteve à conversa com o 
autarca de freguesia, Jo-
celino Moreira, sobre a 
iniciativa.

“Esta é a primeira vez 
que esta iniciativa está a 
acontecer. Andamos no ter-
reno e percebemos que há 
muitas pessoas que estão 
a passar necessidades, mas 
que têm vergonha de pedir 
ajuda. Não queremos que 
nenhum raimondense passe 
fome”, explicou o autarca de 
freguesia.

Assim, todas as quintas-
-feiras até ao final do ano, 
entre as 20h e as 22h, vai ser 
possível doar produtos ali-
mentares com prazos de va-
lidade longos (como arroz, 
massas e enlatados), bem 
como brinquedos e vestuá-
rio, que vão ser reencami-

nhados com “discrição e 
respeito” à população mais 
carenciada.

 E, até agora, o feedback 
que a Junta de Freguesia 
tem recebido tem sido bas-
tante positivo, ultrapassan-
do até as “fronteiras” de 
Raimonda.

“Já recebemos imensos 
contactos, até de pessoas de 
fora de freguesia que que-
rem ajudar. Também já nos 
contactaram a pedir ajuda. 
Um bocadinho a cada um 
não custa nada e vai ajudar 
muita gente”, rematou. 

As doações podem ser 
feitas na sede da Junta de 
Freguesia de Raimonda. 

Raimonda solidária 
com mais carenciados
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Depois de 23 dias testou negativo à covid-19

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Direitos Reservados
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Os tempos estão tão tóxicos que 
algumas palavras e assuntos já nos 
ferem por dentro!

Estamos de ouvidos cansados, 
pensamento torturado e emoções 
voláteis pelo excesso de informação e 
terror que lhe anda associado.

A máquina a que chamamos 
corpo pode adoecer através de um 
ou de todos esses fatores. No entanto, 
parece impossível escapar do Coro-
navírus, seja por ficarmos doentes 
ou por ele nos invadir a visão, a au-
dição, penetrando nos nossos pen-
samentos e no nosso discurso quase 
momento sim, momento sim.

Mas, será possível diminuir to-
das essas entradas de informação 
em nós?

É, sim. Para isso é necessário fa-
zer escolhas com base numa dimen-
são do ser humano que as ciências 
da saúde não abordam de forma 
tão constante quanto necessário, e 
isso é o comportamento. Sobre isso, 
poderíamos falar muito, mas, com o 
nosso cérebro quase que em hemato-

mas com tanto Covid, vou passar às 
dicas práticas, ainda que possam ser 
dolorosas ou difíceis. 

Há quase como um princípio de 
higiene mental e emocional que estes 
tempos pedem, processo bem mais 
complexo do que desinfetar as mãos 
ou as superfícies.

Primeiro, há que limpar o que 
chega do meio exterior, a informa-
ção, a carga emocional dessa infor-
mação, uma vez que se já estou con-
fuso, perdido, com o pensamento a 
dominar-me e não eu a ele, há que 
começar por reduzir a informação 
nova ou repetida. E por reduzir digo 
escolher a melhor informação para 
cada um de nós, de uma só fonte, na 
qual acredite e que seja reconhecida 
pela sociedade e organismos como 
fiável. Depois, será só desligar apa-
relhos tecnológicos sempre que hou-
ver “coisas a mais”, dosear quan-
tidade de tempo e qualidade das 
publicações a que acedemos.

Depois, não podemos ignorar as 
nossas relações. Há pessoas que nos 

acalmam, outras que nos inquie-
tam, outras haverá que nos irritam, 
especialmente nestes tempos em que 
a ordem do dia é ajustar constante-
mente. Cada um de nós está em pé 
de igualdade neste sentido, mas fa-
zemo-lo em tempos e circunstâncias 
diferentes. Saber onde estou, como 
me sinto e reconhecer esse estado no 
outro é salutar, na medida em que 
posso dosear a minha presença me-
diante a minha avaliação, de modo 
a não ser tóxico para os outros, 
mas também não permitindo que 
o sejam para mim. Saber dosear a 
minha presença e ação mediante o 
“clima social” é sempre uma boa so-
lução, com ou sem Covid.

Finalmente saber escoar o meu 
“lixo” emocional. Atividade física é 
sempre um bom veículo para elimi-
nar saudavelmente o mau humor, o 
contacto com a natureza também, 
assim como atividades criativas 
como a escrita, o desenho, ou o ar-
tesanato. 

Os gestos 
que fazem 
a diferença 
- a Hora dos 
Cidadãos

Ao que queremos 
chega(r)

Morrer da Doença ou Adoecer 
da Cura – Como Sobreviver 
com Sanidade à Covid 19

Os tempos em que vivemos são inesperados e complexos.
Andávamos todos, uns mais outros menos, a discutir relevan-

tes questões para o futuro da Humanidade – alterações climáticas, 
emergências de poderes autoritários de natureza populista e extre-
mista de direita e de esquerda, guerras e fundamentalismos religio-
sos às portas e dentro da própria Europa (que não poem sair da 
agenda) –, e somos surpreendidos por um inimigo coletivo invisível. 
Um inimigo que não olha a ideologias moderadas ou extremistas, a 
regiões e religiões, a gente preocupada ou negacionista (cresce mais, 
aliás, entre regimes e populações negacionistas).

A Humanidade espera, assim, que se supere a si própria e que 
consiga encontrar, em tempo recorde, uma vacina e outros antído-
tos que sirvam de panaceia para o medo e efeitos dramáticos que a 
pandemia provoca nas populações, sobretudo mais desfavorecidas e 
vulneráveis física e financeiramente.

Para além do acerto ou desacerto das decisões que os responsá-
veis políticos de cada nação – quase sempre e sem exceção procuran-
do encontrar uma oportunidade na desgraça para se aumentarem 
a popularidade à custa do medo e do desconhecido, e nem sempre 
olhando com acerto para as indicações da boa ciência -, esta é a 
sobretudo a hora dos cidadãos. De cada um de nós. O sucesso desta 
guerra depende de cada um de nós. 

É um cliché, mas atentos os números que vemos, há que repeti-
-lo. Perante a situação calamitosa em que vivemos, há das questões 
essenciais: saúde física e psicológica e economia. E, nisso, há muito 
que depende de cada uma de nós.

Os comportamentos adequados de distância social etiqueta res-
piratória são de todos conhecidos. Não há mais razões para nãos os 
adotarmos. 

Mas o foco principal da minha reflexão pretende sublinhar os 
outros dois pontos. O primeiro na saúde mental: sem possibilidade 
de presença física, de abraços, beijos, mimos e convívios de tanto 
apreciamos, esta é a hora de reforçarmos os laços afetivos, no modo 
que pudermos. A força da palavra é imensamente poderosa. Ligar 
aos amigos e familiares, sobretudo aos que não podemos ver e estar 
ou que estão infetados ou contaminados, e dizermos-lhes que os es-
timamos, que os amamos, que desejamos as melhoras rápidas, que 
nos preocupamos com eles, terá certamente um efeito potente no seu 
ânimo e coração. 

Em segundo lugar, a parte económica, com efeitos igualmente 
devastadores. E nisso, também podemos ajudar. Todos continuamos 
a precisar de consumir: alimentos, roupa e outros bens de primeira 
e outras necessidades. Muitas vezes não olhamos para a origem dos 
produtos, deixamo-nos levar pelo impulso. Chegou a hora de dei-
tarmos essa atenção. Comprarmos o que é da nossa região, ou do 
nosso país, é um ato patriótico que o país precisa, neste momento. Se 
pudermos comprar os legumes dos nossos vizinhos, ou as bananas 
da Madeira, porque comprar o que vem de longe? 

Apesar de todo o tipo de aflições 
que assaltam a população em geral, 
criadas pela pandemia, a verdade 
é que a atenção aos valores funda-
mentais da comunidade não deve 
ser diminuída, retirada das priori-
dades. Deve, ao contrário, aumen-
tar, face à facilidade que existe em 
cair na opinião fácil, na identifica-
ção com estereótipos que apelam à 
emoção do momento.

Por entre estes dias, vimos 
emergir uma solução governativa, 
numa região autónoma, que assen-
ta numa coligação acordada entre 
vários partidos, com a inclusão de 
um, considerado por muitos, como 
não sendo democrático. O partido 
que liderou a obtenção do acordo, 
por forma a tomar conta do poder, 
apontou como razão de legitimação 
da integração do tal partido, o pre-

cedente da constituição do governo 
da República. Esta razão foi de ime-
diato secundada por muitos, com 
o argumento de que esse partido, 
apesar de tudo, tinha aceite o jogo 
democrático.

O fato de que um partido qual-
quer, potencialmente anti-sistema, 
aceite participar no jogo democrá-
tico, não faz dele um partido que 
esteja de acordo com os princípios 
democráticos que têm vindo a ser 
conquistados. Basta olhar para a 
história e ver a quantidade de regi-
mes anti-democráticos que se apode-
raram do poder a partir de eleições. 

Observando o programa desse 
partido, para a constituição dele, 
para a forma como comunica, como 
atua, e, apertando um pouco a len-
te, focando sobre a génese política 
dos representantes eleitos, por este 

partido, para o parlamento da re-
gião autónoma, percebe-se a falta 
de uma linha coerente. Antes, existe 
uma amálgama de filosofias, muitas 
vezes contraditórias entre si, que 
aponta à noção de Ur-fascismo de 
Umberto Eco.

A solução, argumenta o líder do 
partido responsável pela coligação, é 
de caráter regional. As eleições au-
tárquicas, estão já aí! Bem como a 
ideia de que este tipo de solução, con-
cebida como local, se pode replicar 
sob alguma forma nessas eleições. 
Este fato atribui às populações uma 
responsabilidade acrescida, a res-
ponsabilidade em primeiro lugar, de 
votar, e, em segundo lugar, votar de 
forma consciente deixando de lado 
a ideia do voto de protesto sob pena 
de engordar situações que venham a 
colocar em causa a democracia.     
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Indústrias serão o maior 
desafio da região

O tempo em que vivemos é 
de grandes desafios para o mun-
do das comunicações. Ao mesmo 
tempo que começamos a ouvir fa-
lar no 5G e nas suas implicações, 
concebemos um mundo global 
que exige produtos e serviços de 
qualidade e de proximidade. Em 
Portugal, a Autoridade Nacional 
de Comunicações (ANACOM), 
é a entidade reguladora do setor 
e, procurar estar cada vez mais 
presente dos cidadãos que serve, 
abriu recentemente uma delega-
ção no Norte do país.

Luís Roque Pedro assumiu a 
direção da delegação do norte da 
ANACOM o mês passado. Aos 52 
anos e com um percurso de mais 
de mais de 30 anos na institui-
ção, Luis Roque Pedro é um ho-
mem da região do Vale do Sousa 
(reside em Freamunde há vários 
anos), apesar de ter nascido no 
Estoril. Licenciado em Informá-
tica de Gestão, iniciou a carreira 
na ANACOM como técnico de 
monitorização de espectro, de-
sempenhou funções de gestão 
de projetos e desenvolvimento 
numa empresa de sistemas in-
formático, entre outros, depois 
de ter sido militar da Força Aérea 
Portuguesa, na Esquadra 12, em 
Paços de Ferreira.

O diretor da delegação do 
Norte da ANACOM, na entrevis-
ta que concedeu ao IMEDIATO 
- Jornal Regional explica o 5 G e 
oportunidades que o envolvem, o 
papel da instituição e o que pode 
fazer pelo Norte e sobretudo que 
ação poderá ter na nossa região.

Imediato  - Qual o papel des-
ta delegação da ANACOM?

Esta delegação é uma ramifi-
cação da ANACOM e desenvolve 
trabalho ao nível da representa-
ção, monitorização de espectro, 
ao nível de todas as comunica-
ções. É uma mais valia para o 
norte do país, principalmente 
ao nível da recolha de feedbacks 
e da atuação local porque vai 
permitir saber a qualidade dos 
serviços e recolher o feedback da 
população. Temos uma equipa de 
30 técnicos, todos credenciados, 
para fazer verificações ao nível 
da cobertura de redes móveis, 
de resolução de interferências ou 
dos nossos serviços.

Imediato  - O que é que a 
ANACOM fez pela região, que 
tem concelhos e freguesias com 
dificuldades das comunicações?

Sempre que atribuímos fre-
quências às operadoras, negocia-
mos parâmetros de cobertura e 
qualidade de serviços. E isso per-
mitiu chegar a freguesias onde se 
consegue garantir o mínimo de 
qualidade dos serviços e veloci-
dade de internet pelo menos em 
um operador. 

No futuro, teremos a tecno-

logia 5G. O leilão está para sair, 
e aí também estamos a fazer essa 
negociação de forma a que, rela-
tivamente às freguesias do inte-
rior, com baixa densidade popu-
lacional, os operadores possam 
garantir essa qualidade e terem 
uma cobertura de dados mais 
eficaz e, consequentemente, voz 
melhorada.

Imediato  - Será mais uma 
oportunidade o 5G?

Sim, será uma oportunidade 
para renegociar condições de co-
bertura e qualidade dos serviços. 
Será mais uma aposta para resol-
ver o problema de certos muni-
cípios. Mas não a única, porque 
estamos a apostar também no 
roaming nacional, uma solução 
que vai permitir uma poupança 
de poluição visual nos montes, 
de custos para os operadores 
e mais antenas dispersas para 
maior qualidade dos serviços. 

Imediato  - Qual é o maior 
desafio da ANACOM nos próxi-
mos tempos?

O nosso desafio será, cada 
vez mais, ter boas comunicações 
e garantir que cada passagem 
seja o mais completa possível e 

consigamos ter mais qualidade 
possível de dados.  Agora vamos 
ter a oportunidade do 5G que vai 
permitir grandes velocidades de 
dados e baixa latência, ou tempo 
de resposta, para além de permi-
tir ainda uma difusão maior dos 
dispositivos.

Muita coisa pode surgir a 
partir daqui. Temos é que garan-
tir que não temos um país a duas 
velocidades: uma zona central 
com 5G e boas comunicações e 
o interior com baixas comunica-
ções. Não podemos esquecer isto 
quer pelas pessoas que lá vivem, 
quer por aquelas que lá passam.

Estarmos cada vez mais pre-
sente é outro dos nossos desafios 
e esta delegação no Porto permi-
te isso mesmo, uma proximidade 
ativa que faz com que tentemos 
cada vez mais ligar a parte técni-
ca ao cidadão.

Imediato  - E relativamente 
à região?

A região tem zonas de relevo 
difícil e esse é o grande desa-
fio. Temos zonas que são zonas 
“muito sombra”. Importa conse-
guir saber quais são para conse-
guirmos dar indicação aos ope-
radores para reajustar sistemas 

que garantam a qualidade míni-
ma dos serviços, nem que seja ao 
nível dos serviços de emergên-
cia. 

Mas esta zona não é das mais 
críticas. Pode ser mais crítica por 
ter muita indústria e penso que 
esse será o maior desafio porque 
supõe muita busca em largura de 
banda, por comunicações e tal-
vez o desafio seja mais a esse ní-
vel do que ao nível da cobertura.

Imediato  - Assumiu esta 
função de presidente da delega-
ção há poucos dias. Qual é o seu 
desafio pessoal?

Não me distrair e conseguir 
estar presente. Às vezes precisa-
mos de descer à terra para perce-
ber os problemas que as pessoas 
têm. Temos de estar atentos ao 
grande consumidor, à indústria, 
ao setor académico, mas temos 
que estar atentos sobretudo ao 
cidadão, porque é a razão da 
nossa existência. O meu objetivo 
pessoal é estar atento e conse-
guir dinamizar a equipa. Nunca 
baixar a guarda e estar atento ao 
que se passa no mundo real.

ANACOM asume novos desafios que passam 

Ricardo Rodrigues

Luís Roque Pedro é o presidente da Delegação do Norte da ANACOM 
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Pandemia não prejudicou o negócio

Euronics muda de visual 
para dar “mais conforto”

A Euronics de Paços de 
Ferreira reabriu recentemen-
te depois de levar a cabo uma 
“remodelação total” das suas 
instalações, inalteradas há 
mais de dez anos, quando a loja 
se mudou para junto do Centro 
Comercial Ferrara Plaza. 

Ao IMEDIATO, o adminis-
trador da Discoteca Juvenil e 
presidente da Euronics Portugal, 
José Costa, explicou que o inves-
timento foi feito para “refrescar” 
a loja e prestar uma melhor expe-
riência aos clientes.

“Não sobrou nada da loja an-
terior. É um conceito mais con-
fortável, agradável e climatizado, 
de acordo com as necessidades 
atuais do mercado e para poder-
mos dar aos nossos clientes um 
maior conforto”, disse.

O responsável pelo estabele-
cimento adiantou ainda que al-

gumas áreas da loja, como teleco-
municações e informática, foram 
reforçadas, passando assim a ter 
mais produtos, com uma clara 
aposta em artigos “premium”.

Nem a pandemia 
travou as vendas 

José Costa afirmou ainda que 
a Covid-19 não tem afetado nega-
tivamente as vendas da Euronics 
de Paços de Ferreira, antes pelo 
contrário. “Em contraste com 
muitos ramos, felizmente o nosso 
não foi penalizado, as vendas fo-
ram superiores às de 2019 e bas-
tante acima das nossas expectati-
vas”, apontou.

O administrador da Discoteca 
Juvenil contou ainda que na fase 
inicial da pandemia houve uma 
elevada procura por alguns pro-
dutos em específico, nomeada-
mente os aparadores de cabelo e 
máquinas de barbear.

“No período de um mês, ven-

demos quantidades destes produ-
tos que eram habituais vender em 
seis meses. Quanto ao resto, as 
coisas têm funcionado de forma 
mais ou menos linear”, contou ao 
IMEDIATO. 

Contudo, nota-se uma falta de 
produto em alguns tipos de equi-
pamentos, como televisões e má-
quinas de lavar louça, facilmente 
explicadas pelo fecho de unidades 
de produção de larga escala que 
afetaram as cadeias de forneci-
mento.

“Uma fábrica na Turquia que 
produz 13 mil máquinas por dia 
e durante a pandemia esteve fe-
chada durante 60 dias, estamos 
a falar numa falta de produção de 
meio milhão de máquinas. Como 
houve um aumento de consumo 
e redução de fabrico, estamos 
numa situação de escassez”, re-
matou.

Iniciativa AEPF e Autarquia

Comércio local  
vai distribuir 10 mil  
euros em raspadinhas

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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Centro Óptico Boa Imagem  
é novamente PME Líder

O Centro Óptico Boa Ima-
gem foi reconhecido, mais 
uma vez, como PME Líder, 
um selo criado pelo Instituto 
de Apoio às Pequenas e Mé-
dias Empresas (IAPMEI), 
“para distinguir o mérito das 
empresas com desempenhos 
superiores”.

“Mais uma vez, a nossa em-
presa é distinguida com o PME 
Líder 2020, distinção atribuída 

há já alguns anos para cá e que 
deixa particularmente satisfei-
tos principalmente nos dias de 
hoje, porque o mundo não vive 
só de más notícias”, afirmou 
Alexandre Costa, responsável 
pelo centro ótico.

A distinção pretende dar às 
PME “uma notoriedade acresci-
da junto do mercado, bem como 
condições especiais no acesso a 
financiamento e a serviços dis-
ponibilizados pela nossa rede de 
parcerias”, considerou.

A Associação Empresarial 
de Paços de Ferreira vai le-
var a cabo, em parceria com 
a Câmara Municipal de Pa-
ços de Ferreira, a uma cam-
panha de apoio ao comércio 
tradicional e restauração du-
rante o mês de dezembro.

Para dinamizar o comércio 
local, vão ser distribuídas 50 
mil raspadinhas pelas lojas e 
restaurantes do concelho, com 
prémios entre os 5 € e os 100 €. 
No total, vão ser sorteados 10 
mil euros, sendo que cada pré-
mio que devem ser descontado 

na loja onde a raspadinha foi 
atribuída. 

Filipa Belo, diretora execu-
tiva da AEPF, explicou que o 
objetivo da iniciativa é que “as 
pessoas usufruam do comércio 
local, que está cá, é seguro – e 
pode dar prémios”, nesta fase 
em que o setor tem sofrido com 
a pandemia. 

Já o vice-presidente da Câ-
mara Municipal, Paulo Ferrei-
ra, considerou que a iniciativa 
vai contar com uma “forte ade-
são”, quer entre os comercian-
tes, bem como pelos cidadãos, 
que “vão optar pelo comércio 
local”.
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Nova loja com espaços renovados e mais produtos

Ricardo Rodrigues
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“O Mistério da Meia Desaparecida”

Pacense estreia-se como autora com obra 
reconhecida internacionalmente

Vitória Alves, natural de 
Paços de Ferreira, vai lançar 
esta sexta-feira o seu primei-
ro livro, “O Mistério da Meia 
Desaparecida”. A pacense foi 
a primeira convidada do novo 
podcast do IMEDIATO “Es-
quina Criativa”.

Tudo começou com uma ideia 
repentina, depois de reparar que, 
ao lavar a roupa, havia sempre o 
mesmo problema: uma das meias 
desaparecia numa espécie de 
“buraco negro” da máquina de 
lavar. “Foi aí que pensei que era 
mesmo engraçado escrever sobre 
isto, onde é que esta meia foi pa-
rar?”, explicou ao IMEDIATO. 

A professora de ensino bási-
co pôs, assim, as mãos à obra e o 
conto nasceu, espalhando, além 
da história de uma solitária meia 
amarelada que se lança numa 
aventura à procura do seu par, 
uma mensagem contra o racismo 
e a discriminação.

A obra venceu o Prémio Ma-
tilde Rosa Araújo, um concurso 
internacional organizado pela 

Câmara da Trofa, focado na li-
teratura infantil. Além do pré-
mio, o primeiro lugar garantiu 
a publicação do livro – algo pelo 
qual Vitória Alves já esperava há 
muito.

“Tenho perfeita noção que 
em Portugal os jovens escritores 
só conseguem entrar no pano-
rama nacional se vencerem con-
cursos literários. Já tinha escrito 
alguns contos, mas nunca os pu-
bliquei porque é difícil começar 
sem este apoio”, partilhou.

Leitura está mais 
popular entre crianças
 

No primeiro episódio do po-
dcast “Esquina Criativa”, uma 
nova rubrica do IMEDIATO, a 
professora falou do panorama da 
literatura no país. 

Considerou que os mais jo-
vens, ainda que bastante depen-
dentes das novas tecnologias, já 
se começaram a “aborrecer” dos 
ecrãs e a leitura ganhado mais 
presença no seu dia-a-dia.

“Contudo, os pais têm um pa-
pel importante, porque pais que 
não gostam de ler criam filhos 
que também não gostam de ler, e 
a leitura é fulcral para a criativi-
dade das crianças”, afirmou.

Pode assistir ao episódio 
através da página do IMEDIA-
TO, YouTube e ainda através das 
plataformas de streaming, como 
Spotify e Soundcloud. 

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Agenda

Composto por versões 
inéditas do repertório da 
banda, Sol Posto integra três 
performances gravadas ao 
vivo e em exclusivo para o 
filme.

As atuações ocorrem em 
três momentos distintos do 
dia: crepúsculo, noite e al-
vorada. Tal como na vida 
quotidiana recente, o filme 
enfrenta a ideia de um perío-
do de ponderação em vez de 
ação, e de suspensão em vez 
de concretização. 

O som e imagem foram 
gravados ao vivo, no decurso 
de uma semana em Setem-
bro de 2020, em Melides.

Sol Posto

Escritora vai realizar sonho antigo

Pu
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Oficina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Oferta / Venda / Aluguer

VENDE-SE
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

SALÃO DE BELEZA
Vanda Campos
Cabeleireiro * Estética * Solário
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

DÃO-SE
Gatinhos bebés a quem os estimar
Cont. 932 323 700

COMPRA-SE
Compro os seus móveis antigos 
armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

VENDE-SE
Móveis - desde 9,99 euros
Liquidação de stock 
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

OFERECE-SE
Serviços para limpeza doméstica 
no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

ALUGA-SE
Quartos ao mês no centro de Paços 
de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Rua do Depósito, 39  
4595-039 ARREIGADA

Telef.: 255 873 129    
Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas

Condomínios

Comerciais e Industriais 

Final de Obras

LimpezasLimpezas  TeiTeixeiraxeira
PAULO LOPES RODRIGUES FERREIRA, Verea-
dor do Pelouro com poderes delegados:
Faço público, que por meu despacho de 29 de 
Outubro de 2020 e nos termos do articulado 
no Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, 
na sua actual redacção, se publicita o pedido 
de alteração ao lote n.º 6 do Alvará de Lotea-
mento n.º 45/1995, Processo de Loteamento 
n.º 25/1993, sito na Rua Calçada da Lama, 
freguesia de Meixomil, requerida por Luciana 
Augusta Carvalho da Silva.
O processo encontra-se à disposição para con-
sulta na Câmara Municipal (Secção de Obras 
Particulares), das 09:00 horas às 16:00 horas.

Mais se informa que a Informação Técnica 
constante do processo em causa é de teor 
favorável.
Para constar passei este e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume, bem como se proceda à sua publica-
ção num jornal da região e no site da Câmara 
Municipal, em www.cm-pacosdeferreira.pt

Paços do Município de Paços de Ferreira, de 09 
de Novembro de 2020.

O Vereador do Pelouro
Paulo Jorge Rodrigues Ferreira

AVISO
Nº139/SOP/2020

IMEDIATO Nº 685 de 20/11/2020

A requerimento da Mesa Administrativa e 
nos termos do disposto do n.º 2, da alínea c) 
do art.º 17.º do Compromisso/Estatutos da 
Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de 
Paços de Ferreira e legislação aplicável, con-
vocam-se todos os dignos Irmãos/Associados 
desta Instituição, para uma Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar no dia 27 de novembro pe-
las 20 horas, no Salão Paroquial de Paços de 
Ferreira, sito na Av. João XXIII, n.º 316, nesta 
cidade de Paços de Ferreira, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação e votação do Programa de Ação 

e Orçamento para o ano de 2021 e do parecer 
do Definitório relativo àqueles documentos.

Se à hora marcada, não houver o número legal 
de Irmãos/Associados, a Assembleia realizar-
-se-á, com qualquer número, passado uma 
hora, pelas 21 horas.

Paços de Ferreira, 11 de Novembro de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral de 
Irmãos da ISCMPF

José Luís Ribeiro Gomes da Costa

cOnVOcAtórIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

IMEDIATO Nº 685 de 20/11/2020

VENDO

Rachador de Lenha Trifásico 
e com elevador
Contacto: 935097899

Pu
b
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Esperança e engenho  
são palavras de ordem

Ginásio e restaurante aliam-se 
em projeto 

Barbas Vintage

Comer saudável

Onde a “perfeição” 
encontra o estilo

ALP Flight Cases está a criar máquina inovadora

Antes da pandemia, a ALP 
Flight Cases, sediada em Car-
valhosa, Paços de Ferreira, ti-
nha planos de expansão e um 
sólido mercado na cultura e 
entretenimento internacional. 
Contudo, a Covid-19 “congelou 
a cultura” e eventos, causando 
quebras de cerca de 60% na 
empresa, cujo forte é a produ-
ção de caixas personalizadas 
para assegurar o transporte de 
equipamentos. 

“A ALP trabalha para vários 
setores, mas o principal é o au-
diovisual, que representa cerca de 
80% do nosso negócio. O mundo 
do espetáculo foi o primeiro a pa-
rar e estamos a ser muito afeta-

dos com isso, com uma redução 
de quase 60% na faturação. De 
mês para mês as encomendas são 
menores”, contou ao IMEDIATO 
Delfim Alves, gerente da empresa.

O negócio internacional, e em 
especial a França, representava a 
maior fatia de faturação da em-
presa, que celebrou o seu quinto 
aniversário este ano. Existiam 
ainda planos de expansão para 
Espanha, que acabaram por ser 
suspensos devido à pandemia. 

Esperança+ Engenho
= Aposta inovadora 

Contudo, “esperança” e “en-
genho” são as duas palavras de 
ordem na ALP, que já pôs mãos à 
obra e se começou a preparar para 
o regresso dos eventos culturais. 

“Temos potencial, bons clientes e 
o nosso produto é bom: agora é só 
uma questão de tempo”, resumiu 
Delfim Alves.

Nesse sentido, a empresa pa-
cense estabeleceu uma parceria 
e está a aliar a tecnologia de uma 
máquina que liberta uma neblina 
desinfetante com a mobilidade 
das suas caixas, permitindo a sua 
deslocação e utilização em dife-
rentes locais e eventos. 

“Estamos a dar os toques fi-
nais no projeto, mas funciona 
muito bem e já temos algumas 
creditações. A máquina deteta 
quem circula, fala e até mede a 
temperatura”, rematou Delfim 
Alves. 

Uma onda de solidariedade 
invadiu as redes sociais e foram 
várias as pessoas que se quiseram 
associar e apoiar a campanha de 
uma marca de faldras de bebé, 
campanha essa desenvolvida 
para assinalar o Dia Mundial do 
Prematuro.

A mensagem era clara. “Sa-
bemos que ser grande não é uma 
opção questão de tamanho. Hoje, 
no dia Mundial do Prematuro, 
queremos transmitir todo o nos-
so apoio aos Pequenos Lutadores 
e sias famílias, doando fraldas a 

bebés prematuros”.
Rapidamente a campanha foi 

partilhada centenas de vezes, 
nas histórias da rede social Ins-
tagram, com a identificação da 
marca, para que a partilha fosse 
válida.

Por cada partilha, a marca doa 
um euro a uma associação de Pre-
maturos, num valor máximo de 
10 mil euros.

A Campanha, que se iniciou 
no dia no dia 17 de novembro, 
prolonga-se até ao dia 17 de de-
zembro.

O ginásio PlayLife e o res-
taurante Cantina IPI, ambos lo-
calizados na cidade de Penafiel, 
lançaram um projeto que visa 
promover hábitos de alimentação 
saudável. 

Denominado Tasty & Healthy 
Food, o projeto que nasceu on line, 
tem por objetivo dar dicas de ali-
mentação saudável, apresentando 
refeições criadas por nutricionis-
tas do PlayLife, acompanhadas da 
respetiva informação nutricional; 

depois, os pratos confecionados 
por um chef da Cantina do IPI. 
Na página da rede social Face-
book os promotores apresentam 
as soluções criadas pelos profis-
sionais envolvidos, permitindo  
às pessoas acompanhar o proces-
so e fazer em casa.

Além desta participação nas 
redes sociais, os impulsionadores 
do projeto têm dinamizado vá-
rios workshops, assim como jan-
tares de Show Cooking. 

Passar as portas da Barbas 
Vintage é como recuar no tempo. 
Uma máquina de jogos arcade 
repousa no canto, a registadora 
é antiga e até a poltrona onde a 
“arte acontece” parece retirada 
de um filme.

“Faço parte da quarta gera-
ção de barbeiros da minha famí-
lia. Tudo começou com o meu 
bisavô, que ia de porta em porta 
cortar cabelos. Já me vai no san-
gue”, contou ao IMEDIATO. 

Assim, há quatro anos, Pedro 
Pinto lançou-se a tempo inteiro 

na arte e criou a primeira bar-
ber shop no concelho de Paços 
de Ferreira. E, além da incessan-
te procura pela “perfeição” e do 
gosto no trabalho, o próprio es-
paço é irreverente e fala por si.

“O espaço está à minha ima-
gem. Gosto de decoração vintage 
e acho que está espetacular, é bo-
nito e agradável para o cliente”, 
rematou.

De terça-feira a sábado, das 8:30 
às 20:00

Junto à GNR de Paços de Ferreira 
Contacto: 914 600 035

Dia do prematuro invade 
rede social Instagram

Empresa reinventou-se e já se está preparar para o regresso da cultura

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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Aplauso

DestaqueDestaqueM.V.P.M.V.P. M.M.M.M. Fair PlayFair Play RevelaçãoRevelação
1º Marcelo 22

2º Luiz Carlos 22

3º Eustaquio 20

4º Jordi 20

5º Oleg 19

1º Eustaquio 2

2º D. Tanque 1

3º Oleg 1

4º Dor Jan 1

5º Bruno Costa 1

1º Jordi 6

2º Luiz Carlos 6

3º Marcelo 5

4º M. Baixinho 5

5º Oleg 5

1º J. Tshabalala 20

2º Beirão 18

3º Moreira 17

4º Vaqueiro 16

5º Henrique 15

1º Tshabalala 8

2º Migas 3

3º P. Monteiro 3

4º Fonseca 2

5º Guzman 1

1º Guzman 0

2º

3º

4º

5º

Melhor Jogador em Campo Melhor Marcador Melhor Comportamento
Prêmio a atribuir 

a instituições , equipas, 

atletas ou personalidades 

do concelho de Paços

 de Ferreira que durante a 

época desportiva de 20/21 

se tenham destacado

Prêmio a atribuir 

a atletas que pela 

sua juventude e pelo 

seu desempenho sejam 

considerados uma 

revelação durante 

a época 20/21

Rui Sousa

Estádio da Mata Real

10’, 78’ 10’, 78’

RP 67’, JC 78’

  
Paços Ferreira 3

2FC Porto

Jordi Martins
Fernando Fonseca
Marco Baixinho
Marcelo
Oleg
Luís Carlos 75’
Bruno Costa
Eustaquio
Luther Sing 88’
Dor Jan 83’
Hélder Ferreira 75’

Uilton Silva 88’
Diaby 75’
João Amaral 75’
João Pedro 83’

Nuno Oliveira

Estádio Capital 
do Móvel

11’, 43’ 
e 59’ (g.p.)

84’ 27’, 31’, 40’ 79’, 
80’ e 96’

Marchesín
Manafá
Diogo Leite
Mbemba
Marco Grujic 46’
Otávio
Uribe 46’
Sérgio Ol. 87’
Corona
Marega 66’
Evanilson 72’

Fábio Vieira 87’
Taremi 66’
Luís Díaz 46’
Nakajima 46’
Anderson 72’

Pepa 40’ Sérgio 
Conceição

45’+7’ e 78’

J V D E P

1 Sporting 19 9 6 1 0

2 SC Braga 15 7 5 0 2

3 Benfica 15 7 5 0 2

4 FC Porto 13 7 4 1 2

5 Rio Ave 10 7 2 4 1

6 V. Guimarães 10 7 3 1 3

7 Nacional 10 7 2 4 1

8 Santa Clara 10 7 3 1 3

9 FC Famalicão 9 7 2 3 2

10 Paços de Ferreira 8 6 2 2 2

11 Moreirense 8 6 2 2 2

12 CD Tondela 8 7 2 2 3

13 Belensense SAD 7 7 1 4 2

14 Marítimo 7 7 2 1 4

15 Boavista 6 7 1 3 3

16 Farense 5 7 1 2 4

17 Gil Vicente 5 7 1 2 4

18 Portimonense 4 7 1 1 5

O SC Freamunde recebeu, a 
15 de novembro, o FC Felguei-
ras B na 9ª jornada da Divi-
são de Elite Pro da Associação 
de Futebol (AF) do Porto. Os 
azuis e brancos venceram por 
2-0 e estão a cinco pontos do 
primeiro classificado, o S. Pe-
dro da Cova, tendo dois jogos 
em atraso.

O início de jogo não foi o ideal 
para os freamundenses. A forma-

ção visitante começou melhor e 
ia mesmo marcando, se não fosse 
por uma incrível intervenção de 
Xandão, que cortou a bola quan-
do o golo parecia certo para a 
equipa B do FC Felgueiras.

Contudo, a equipa da casa foi 
a única a fazer mover o marcador, 
primeiramente aos 34’, por inter-
médio de Guzman. O segundo 
golo veio no final da segunda par-
te (85’) e foi assinado por Migas, 
passados escassos minutos de en-
trar a jogo.

O Freamunde ocupa a quinta 
posição da Divisão de Elite Pro 
da AFP, com menos cinco que o 
primeiro classificado, o S. Pedro 
da Cova. Contudo, tem dois jogos 
em atraso que foram adiados de-
vido à pandemia e pode subir na 
tabela se continuar na onda de vi-
tórias em que se encontra.

Domingo, 22 de novembro, a 
equipa vai deslocar-se a Marco de 
Canaveses para defrontar o AD 
Marco 09, que ocupa o quarto lu-
gar, com os mesmos pontos.

A cinco pontos do primeiro lugar com dois jogos em atraso

Freamunde regressa às vitórias

É um dos jogadores mais 
utilizados pelo Paços nas seis 
jornadas já disputadas na 
Liga e é o melhor marcador da 
equipa, com dois golos aponta-
dos nas duas últimas jornadas 
disputadas. O médio Stephen 
Eustáquio está a realizar uma 
excelente temporada pelos 
Castores e falou à agência es-
panhola EFE sobre as suas am-
bições para o futuro próximo.

O atleta, de 23 anos, está em 
Paços por empréstimo do Cruz 
Azul do México e aponta à pre-
sença no Mundial do Catar em re-
presentação da seleção do Cana-
dá, país onde nasceu e viveu até 
aos sete anos de idade.

“O treinador do Canadá já me 
tinha contatado quando eu era 
Sub21, mas eu estava comprome-
tido com Portugal e não poderia 
trocar. Depois, comecei a pensar 
em como poderia ajudar o Ca-
nadá, um país que me deu tudo 

até os sete anos. A proposta que 
eles me apresentaram foi magní-
fica e estou muito feliz. Acho que 
poderemos chegar a várias com-
petições, incluindo o Mundial de 
2022, no Catar”.

Quanto à época no Paços, Ste-
phen Eustáquio destaca a impor-
tância que tem tido para a recu-
peração da sua carreira, após um  
ano de paragem devido a lesão 
grave contraída logo após ter che-

gado ao Cruz Azul.
“A Liga portuguesa é muito 

forte e eu precisava de voltar a um 
lugar que conhecesse e no qual 
pudesse jogar. Tenho muitos ami-
gos na equipa e precisava de ga-
nhar confiança no meu jogo. Acho 
que foi a melhor opção que tomei. 
Estou a jogar bem, as pessoas va-
lorizam-me e estou feliz cá”.

O bom arranque dos Castores 
e a importante vitória sobre o FC 
Porto catapultaram a equipa para 
a primeira metade da classificação. 
É possível sonhar com a Europa? 

“É difícil, não vou negar. Te-
mos equipas como o Benfica, o 
Porto, o Braga, o Sporting ... to-
dos os jogos são difíceis, veremos 
jogo a jogo”.

O Paços regressa à compe-
tição este domingo (17h15) em 
Oliveira de Azeméis para a Taça 
de Portugal. Depois há jogos con-
secutivos com Famalicão (C); 
Moreirense (F) e SL Benfica (F), 
no espaço de pouco mais de uma 
semana.

Eustaquio em alta no Paços
Direitos Reservados

Médio é o melhor marcador da equipa com dois golos
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Joaquim Manuel Coutinho Alves Ferreira, 
na qualidade de Presidente da Mesa da As-
sembleia Geral do Futebol Clube de Paços 
de Ferreira, convoca, nos termos do nº 2 do 
art.º 24 dos Estatutos, todos os Associados 
do Clube para uma Assembleia Geral a rea-
lizar no dia 2 de dezembro de 2020 (4ª feira) 
pelas 20:00 hr no Auditório da Associação Em-
presarial de Paços de Ferreira (Parque de Expo-
sições), com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. LEITURA DA ATA DA ASSEMBLEIA GERAL 
ANTERIOR;
2. APRESENTAÇÃO E VOTAÇÃO DAS CON-
TAS RELATIVAS AO EXERCÍCIO FISCAL 
CORRESPONDENTE À ÉPOCA DESPORTIVA 
2019-2020;
3. OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE.

Se na hora marcada e de acordo com o art.º 
26 dos Estatutos não estiver presente a 
maioria dos associados a Assembleia Geral 
reunirá, com qualquer número de associa-
dos, em segunda convocatória pelas 21 :00 
hr. 
Nos termos do nº. 2 do art.º 26 dos Estatu-
tos e para acederem á Assembleia Geral, os 
associados deverão fazer-se acompanhar do 
cartão de sócio (quota 10) e de documento 
de identificação. 
Finalmente e tendo em conta a situação de 
pandemia em que vivemos, informam-se 
todos os associados que a realização da As-
sembleia cumprirá escrupulosamente todas 
as determinações das autoridades de saúde, 
designadamente no controlo de acessos, dis-
tanciamento social, higienização e horário 
(em cumprimento do recolher obrigatório). 
Nota: O Relatório de Contas estará ao dispor 
dos Sócios, para consulta na Secretaria do 
Clube em horário de expediente a partir do 
dia 23 de novembro.

Paços de Ferreira, 16 de novembro de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Joaquim Manuel C. A. Ferreira

convocatória

Pu
b

O CD Leões de Seroa rece-
beu a ADC Frazão - ambas as 
equipas do concelho de Paços 
de Ferreira - na quinta jorna-
da da Série 2 da 2ª Divisão da 
Associação de Futebol (AF) do 
Porto, jogo que terminou com 
um empate a uma bola no mar-
cador. 

A equipa visitante foi a pri-
meira a marcar, aos 48’, com um 

golo assinado por Carneiro. A 
resposta do CD Leões de Seroa 
veio pouco depois, aos 54’, por in-
termédio de Rui Nunes. 

Foi um jogo equilibrado, com 
boas prestações de ambas equi-
pas.

Na jornada seguinte, a forma-
ção de Seroa deslocou-se a casa 
da ADC Lodares, do concelho de 
Lousada, empatando novamen-
te a uma bola. Já a ADC Frazão 
recebeu o Airães FC, perdendo a 

partida por 0-4.
Atualmente, o clube de Seroa 

ocupa a quinta posição da tabe-
la, com cinco pontos, enquanto 
a ADC Frazão soma apenas um 
ponto, posicionada no sétimo lu-
gar. 

No sábado, os “leões” vão re-
ceber a UD Lagoas, enquanto os 
amarelos e verdes de Frazão se 
deslocam a casa do CDC Codes-
sos, que ainda não venceu esta 
época e ocupa a última posição.

CDC Juventude Pacense  
vai receber o líder do campeonato

Jogo pode ser acompanhado em direto no IMEDIATO

Jogo equilibrado

Seroa e Frazão empatam

Direitos Reservados

Prosseguem as competições da AP do Porto

A equipa sénior de hóquei 
em patins do CDC Juventude 
Pacense vai receber, no sába-
do, o SC Marinhense, para a 
oitava jornada da II Divisão 
de Hóquei da Zona Norte. 
Vai poder acompanhar o jogo 
em direto, a partir das 11:00, 
através da página do IME-
DIATO. 

A formação pacense apenas 
somou um ponto desde o início 
da época, na sexta jornada, com 
um empate por 3-3 frente ao CA 
Feira. A partida aconteceu no 
Pavilhão Municipal de Paços de 
Ferreira e pela equipa da casa 
marcaram Bruno Serôdio (2) e 
Vítor Hugo Moreira.

O CDC Juventude Pacense 
conseguiu marcar a meros se-

gundos do apito final, conse-
guindo empatar o jogo e pontuar 
pela primeira vez.

“Nos momentos importantes 
do jogo não tivemos a felicidade 
de conseguir concretizar. Nos 

primeiros minutos estivemos 
superiores, sabíamos que tínha-
mos de ter uma entrada forte 
para estar à frente no marcador, 
o que não acabou por acontecer 
porque acabamos por sofrer pri-
meiro”, reagiu no final do jogo o 
treinador do JP, Paulo Morais.

Na jornada seguinte, os ama-
relos e verdes deslocaram-se a 
Vale do Cambra, onde perderam 
por 3-2. Do lado pacense, Zé Bra-
ga marcou os dois golos pacen-
ses. O CDC Juventude Pacense 
ocupa a 13ª posição na II Divisão 
de Hóquei da Zona Norte, estan-
do na zona de despromoção. Já o 
SC Marinhense ocupa o primei-
ro lugar, com 18 pontos.

Ricardo Rodrigues

Líder desloca-se a Paços de Ferreira

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

O Citânia de Sanfins FC vai 
receber, no domingo, o GDC 
Ferreira na sétima jornada da 
Divisão de Honra da Associação 
de Futebol (AF) Porto. Os dois 
clubes têm o mesmo número de 
pontos, sendo que o Citânia tem 
três jogos e o Ferreira um. 

O Citânia de Sanfins FC vai 
receber a formação conterrânea 
depois de uma derrota por 3-2 
frente ao UD Valonguense, que 
ocupa a 13ª posição da tabela, ou 
seja, no início da zona de des-
promoção, com duas derrotas e 
uma vitória.

Já o GDC Ferreira, que ape-

nas se estreou na Divisão de 
Honra no domingo, depois de 
uma série de jogos adiados de-
vido à pandemia – mas come-
çou com o pé direito ao vencer 
o Caíde de Rei SC por 2-0, com 
golos apontados por Carcanho. 

O GDC de Ferreira ocupa a 
11ª posição da tabela. 

Ferreira
e Citânia 
vão medir 
forças 
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Marta Alves tem 20 anos e 
desde cedo desenvolveu uma 
autêntica paixão pelo futebol. 
Já correu muito atrás da bola, 
mas passou a assistir da ban-
cada quando entrou para a 
universidade – até que a pan-
demia de Covid-19 chegou e 
deu uma volta de 180º ao mun-
do da bola. 

“Estamos interditos de entrar 
no estádio, mas a verdade é que 
isso apenas levou a maiores ajun-
tamentos. Concentrámo-nos em 
montes e isso não acontecia se es-
tivéssemos nas bancadas, a cum-
prir todas as regras”, explicou a 
jovem ao IMEDIATO. 

Contudo, mais do que uma 
questão sanitária, “está em causa 
o futuro do futebol distrital”, as-
segura Marta. Assim, a adepta do 
SC Freamunde colocou as mãos à 
obra e enviou uma carta aberta à 
Junta de Freguesia, Câmara Mu-
nicipal e às autoridades de saúde. 

E a mensagem é simples: 
apelar ao regresso do público às 
bancadas, à retoma da atividade 
da formação e à sobrevivência do 
futebol feminino, que se encontra 

“em risco”.
“Quero alertar que os clubes 

vivem dos adeptos, para que se 
apercebam que existe também 
uma pandemia nos clubes. O fu-
tebol distrital vive das receitas 
dos jogos e mesmo alguns sócios 
deixaram de pagar quotas porque 
não podem entrar no estádio”, 
denunciou.

Aos olhos da jovem adepta, o 
futuro do desporto regional tam-
bém está em risco devido à para-
gem da formação, “perdendo-se 
muito talento” a longo prazo, 
porque muitos dos “craques da 
bola” entram no mundo do fute-
bol através dos clubes locais. 

Contudo, para Marta, o caso 

mais sério encontra-se mesmo no 
futebol feminino, que tem vindo 
a ser “sufocado” com a pandemia.

“O futebol feminino já é fraco 
e agora pode terminar em clubes 
como o SC Freamunde, que criou 
a primeira equipa feminina do 
Vale do Sousa. Contam-se pelos 
dedos as equipas e as jogadoras”, 
alertou a jovem. 

Marta Alves reuniu com o 
presidente do SC Freamunde, 
Hernâni Cardoso, que apoiou a 
sua iniciativa. “É uma boa ideia, 
uma forma de apelar ao bom sen-
so e trazer alguma estabilidade ao 
caos, porque o futebol tem todas 
as condições”, rematou o dirigen-
te azul e branco ao IMEDIATO.

Marta na luta pelo futuro  
do futebol distrital
“Estão a pôr um fim aos clubes  mais pequenos”

A Associação de Futebol 
(AF) Porto realizou recente-
mente o sorteio para a segunda 
eliminatória da sua taça, sen-
do que 18 dos clubes em dispu-
ta pertencem aos concelhos de 
Paços de Ferreira, Penafiel, 
Paredes e Lousada. Os jogos 
vão acontecer a 8 de dezem-
bro, mas ainda não existe uma 
hora definida.

Das 62 equipas, 31 foram apu-
radas na primeira eliminatória 
e outras 31, pertencentes à Divi-
são de Honra, foram adicionadas 
agora. Apenas transitam à tercei-
ra eliminatória metade das for-
mações em competição.

Do total, sete pertencem ao 
concelho de Paços de Ferreira, 
quatro a Penafiel, outras quatro a 

Lousada, e duas a Paredes. 
Da Capital do Móvel são sete 

as equipas já confirmadas na 
segunda eliminatória da Taça: 
ADC Penamaior, AJM Lamoso, 
Citânia de Sanfins FC, CCR Rai-
monda, CD Águias de Eiriz, CD 
Leões de Seroa e GDC Ferreira. 
À data de fecho do IMEDIATO, 
o jogo ADCL Carvalhosa vs CD 
Aves ainda estava a decorrer, 
pelo que não se conhecia qual 
das duas equipas passou à fase 
seguinte.

Já de Penafiel são quatro as 
formações: ADC S. Vicente Pi-
nheiro, AC Croca, FC Paço de 
Sousa e SC Rio de Moinhos. Exis-
tem ainda quatro clubes de Lou-
sada (AD Lustosa, ASS Nevogil-
de, Caíde Rei SC e CCRD Águias 
de Figueiras) e de Paredes dois 
(CF Vandoma e FC Parada).

Jogos da Taça vão acontecer 
a 8 de dezembro

Clubes da região 
na segunda volta
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Tem 18 anos, mas “continua 
a descobrir diariamente novas 
formas de fazer mais e melhor 
pela população”. Mais que um 
ginásio, o Juska Health Club é 
um espaço de convívio, tendo 
mesmo um bar que permite aos 
clientes “desfrutar de um mo-
mento de paz antes ou depois 
do seu treino”.

Com uma área total de 1.000 
metros quadrados “numa zona 
privilegiada” de Paços de Ferreira 
(Centro Comercial Domóvel), o 
ginásio possui três estúdios, onde 
acontecem mais de 30 aulas de 
grupo por semana, contando ain-
da com um staff de profissionais 
especializados que proporcionam 
serviço de personal training, fi-
sioterapia e nutrição.

“Viver o Clube a 200%, com 
muita dedicação e com uma equi-
pa de excelentes profissionais são 
os ingredientes perfeitos para 
colocar o Juska Health Club no 

mercado do Fitness há 18 anos”, 
considerou o criador do espaço, 
Adelino Ribeiro.

O responsável, mais conheci-
do como Juska esteve, juntamen-
te com o cantor Nuno Alves no 
primeiro episódio do podcast do 
IMEDIATO “Fitness & Bem-Es-

tar”, apresentado por Ary Lima, 
que pretende falar de temas as-
sociados à prática de exercício 
físico, bem como divulgar os gi-
násios da região.

Cada episódio vai tratar um 
tema sobre a prática de exercício 
físico, sendo o primeiro “Como 

manter a motivação para treinar 
no Inverno?”. Pode assistir ao po-
dcast através da página do IME-
DIATO, no Youtube e ainda em 
plataformas de streaming como 
Spotify e Soundcloud. 

“Viver a 200%” Sei, ou não... 
1 - Tenda ou cabana circular 
usada pelos pastores nóma-
das mongóis:
a) Talbar
b) Tav Dakhi
c) Yurt

2 - Que rio português tem o 
nome de um rio russo que é o 
10º mais logo do mundo:
a) Tua
b) Lena
c) Dão

3 - Qual a primeira marca 
automóvel a introduzir, de 
série, o cinto de segurança: 
a) Ford
b) Mercedes Benz
c) Volvo

4 - Local onde são exibi-
dos monumentos de pedra e 
fragmentos arqueológicos: 
a) Lapidário
b) Glossário
c) Quartenário

5 - Os povos tuareges e ber-
béres vivem em qual dos se-
guintes desertos: 
a) Atacama
b) Saara
c) Gobi

6 - Que vive na madeira ou 
cujo desenvolvimento ocorre 
dentro ou sobre a madeira: 
a) Xilófilo
b) Folivoro
c) Artrópode

7 - Qual o nome da agência 
oficial de notícias da URSS 
antes da desagregação:
a) ANSA
b) EFE
c) TASS

8 - A ilmenita é o minério 
mais importante de que ele-
mento:
a) Zarcónio
b) Titânio
c) Cromo

Anedota
Um homem sentou-se ao 

meu lado, mostrou-me no te-
lemóvel uma foto da esposa e 
perguntou:

- Ela é bonita, não é?
Eu respondi:
- Se você acha que ela é 

bonita, deveria ver então a 
minha namorada.

O homem questionou:
- A sua namorada é tão 

bonita assim?!
E eu respondi:
- Não, ela é oftalmologis-

ta...

O Mosteiro de Paço de 
Sousa, também referido 
como Mosteiro do Salva-
dor de Paço de Sousa loca-
liza-se em Paço de Sousa, 
no concelho de Penafiel, 
distrito do Porto, em Por-
tugal. É um dos 21 monu-
mentos que integram a 
chamada Rota do Români-
co do Vale do Sousa.

Juska Health Club conta com 18 anos de dedicação

Soluções

1-c; 2-b; 3-c; 4-a; 5-b; 6-a; 7-c; 8-b

Juska Health Clube é também um espaço de convívio

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt
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clickQuer almoçar, ou “ao mossar”?

Os presidentes das Câmaras 
Municipais de Paços de Ferreira, 
Lousada e Felgueiras enviaram 
na quarta-feira uma carta aber-
ta ao primeiro ministro, António 
Costa, mostrando o seu desagra-
do com a intenção do Governo 
em aumentar as restrições nos 
três concelhos.

Segundo nota dos autarcas, 
os concelhos têm registado, na 
última semana, resultados epi-

demiológicos “francamente 
animadores”, ainda que a situa-
ção se mantenha “alarmante”. 
Contudo, os autarcas relembram 
que foram implementadas pelas 
Câmaras Municipais “medidas 
complementares tendentes ao 
controlo e combate da propa-
gação desta doença, bem como 
para mitigação das suas conse-
quências”, ao nível económico e 
social.

O hospital de campanha 
criado pela Câmara Municipal 
de Paços de Ferreira nas anti-
gas instalações do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Paços de Ferreira, vai ser ati-
vado na segunda-feira como 
Centro Distrital de Retaguar-
da e vai receber pessoas infeta-
das com Covid-19.

“Já foram solicitados, de acor-

do com o despacho do Governo 
nº 10942-A/2020, os respetivos 
recursos humanos na área de 
pessoal médico e de enferma-
gem, através da Administração 
Regional de Saúde, bem como de 
auxiliares de ação direta e auxi-
liares de serviços gerais”, anun-
ciou a autarquia, em comunicado.

Segundo a autarquia, a ati-
vação foi formalizada a 17 de 
novembro pela Comissão Distri-
tal de Proteção Civil, tendo sido 

aprovada pelo secretário de Esta-
do Eduardo Pinheiro.

Esta estrutura vem apoiar a 
região, fortemente afetada com a 
covid-19 e num momento em que 
o Centro Hospitalar do Tâmega e 
Sousa já atingiu a sua capacidade 
de internamento em Enfermaria 
e em Cuidados Intensivos, ten-
do sido já obrigado a transferir 
doentes para outras unidades.

Hospital de campanha ativado
Paços de Ferreira vai ter Centro Distrital de Retaguarda Covid-19

Autarcas contra 
mais restrições

Ricardo Rodrigues
ricardorodrigues@imediato.pt

CÓMODO E SEGURO
Receba as suas faturas diretamente 
no seu endereço de correio eletrónico. A fatura 
emitida digitalmente é totalmente segura 
e serve como recibo após boa cobrança.  

ADIRA JÁ 
Em www.aguasdepacosferreira.pt

Se tiver dúvidas fale connosco!
geral@adpf.pt 
T 255 860 560 | 9h - 18h

GRATUITO
Sem qualquer custo de adesão.

ECOLÓGICO
Ao receber a fatura eletrónica deixa 
de a receber em papel, por isso contribui 
para a proteção do Ambiente.

FATURA ELETRÓNICA
É bom para o Ambiente, 
é fácil e cómodo para si!
Aderir à fatura eletrónica é somar vantagens para si, para o Ambiente, para todos.

Centro Distrital está nas antigas instalações do Hospital da Misericórdia
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